
18 

Obsessão e Jesus 

Reunião pública dc ±-3-60. 
Questão n." 237. 

Cristãos eminentes, em variadas escolas do 
Evangelho, asseveram na atualidade que o proble­
ma da obsessão teria nascido no culto da mediuni-
dade, ã luz da Doutrina Espírita, quando a Doutrina 
Espirita é o recurso para a supressão do f lagelo. 

Malham médiuns, fazem sarcasmo, condenam 
a psicoterapia em favor dos desencarnados sofre­
dores e, por vezes, atingem o disparate de afirmar 
que a prática medianímica estabelece a loucura. 

Esquecem-se, no entanto, dc que a vida de 
Jesus, na Terra, foi uma batalha constante e silen­
ciosa contra obsessões, obsidiados c obsessores. 

O combate começa no alvorecer do apostolado 
divino. 

Depois da resplendente consagração na man­
jedoura, o Mestre encontra o primeiro grande obsi­
diado na pessoa de Herodes, que decreta a matança 
de pequeninos, com o objetivo dc aniquilá-lo. 

Mais tarde, João Batista, o companheiro de 
eleição que vem ao mundo secundar-lhe a obra su­
blime, sucumbe degolado, em plena conspiração dc 
agentes da sombra. 

Obsessores cruéis não vacilam em procurá-lo. 
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nas orações do deserto, vcrificando-lhc os valores 

do sentimento. 
A cada passo, surpreende Espíritos infelizes 

senhoreando médiuns desnorteados. 

O testemunho dos apóstolos é sobejamente ine­

quívoco. 
Relata Mateus que os obsidiados gerasenos 

chegavam a ser ferozes; refere-se Marcos ao obsi­
diado de Cafarnaum, de quem desventurado obses­
sor se retira clamando contra o Senhor cm grandes 
vozes; narra Lucas o episódio em que Jesus realiza 
a cura de um jovem lunático, do qual se afasta o 
perseguidor invisível, logo após arrojar o doente ao 
chão, em convulsões epileptóides; c reporta-se João 
a israelitas positivamente obsidiados, que apedre­
jam o Cristo, sem motivo, na chamada Festa da 
Dedicação. 

Entre os que lhe comungam a estrada, surgem 
obsessões c psicoses diversas. 

Maria de Magdala, que se faria a mensageira 
da ressurreição, fora vítima dc entidades perversas. 

Pedro sofria de obsessão periódica. 
Judas era enceguecido era obsessão fulminante. 
Caifas mostrava-se paranóico. 
Pilatos tinha crises de medo. 
No dia da crucificação, vemos o Senhor ro­

deado por obsessões de todos os tipos, a ponto de 
ser considerado, pela multidão, inferior a Barrabás, 
malfeitor c obsesso vulgar. 

E, por último, como se quisesse deliberadamen­
te legar-nos preciosa lição dc caridade para com os 
alienados mentais, declarados ou não, que enxa­
meiam no mundo, o Divino Amigo prefere partir 
da Terra, na intimidade de dois ladrões, que a 
Ciencia de hoje classificaria por cleptomaníacos per­
tinazes. 
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Espíritos da Luz 

Reunião pública de 7-3-60. 
Questão n.' 267 - § 10/ 

Parafraseando a luminosa definição do apósto­
lo Paulo, em torno da caridade, no capítulo treze 
da primeira epístola aos coríntios, ousaremos apli­
car os mesmos conceitos aos Espíritos benevolentes 
e sábios que nos tutelam a evolução. 

Ainda que falássemos a linguagem das trevas 
e não possuíssemos leve raio de entendimento, — 
não passaríamos para eles de pobres irmãos neces­
sitados de luz. 

Ainda que nos demorássemos na vocação do 
crime, caindo cm todas as faltas e retendo todos 
os vícios, a ponto de arrojar-nos, por tempo inde­
terminado, nos últimos despenhadeiros do mal, para 
nosso próprio infortúnio, — não seríamos para eles 
senão criaturas infelizes, carecentes de amor. 

Ainda que dissipássemos todas as nossas for­
ças no terreno da culpa e dedicássemos a vida ao 
exercício da crueldade, sem a mínima noção do pró­
prio dever, — isso seria para eles tão somente 
motivo a maior compaixão. 

Os Espíritos da Luz são pacientes. 
Em todas as manifestações são benignos. 
Não invejam. 


